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-

�IGNATUHAS=P�r trimestre, paga adiantada, .500 réis: semestre 9CO reis; armo, issoo réis: numero I rUDLICAÇÔES=Ko corpo do jornal, pOl' l inha 40 réis; nrmuncios, por linlla'de typo commum, 20 ré¡�-,
8:\Tl��O 40 rêis. Para,fora, de Loulé ¡j¡c�'c::s�e ° p'reçD das c8tamp,i!iuJ�, �' .

'

• annunci�� �)CrIlllmçntcs, ajl;ste pnJ't�cu];íl:. Allm111c�a-se (j:wk¡uCl 12tlbli('.�çi'io li�te�'al'ia recebendo-se 2 exemplares'
I'wa a eorrespondencia devo .S-Cl' dirigida u rua {lc .s, .Scbastião, /2 e /4, ou a rua da Barbaram 10 c 12=Loule. Os ongrnaes enviados li redacção, sejam ou nuo publicados. nao serae restituidos.
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LOULÉ regeneração e do sr.: Marçal Pach-eco, ei- nador. Morreu m c-idade de Lagos, e foram I tendo sido presidcnte dá cámara de Lisboa.
.

' .' . .
dadãos independentes, que tanto podiam seus ossos para a de Evora. Mandou !'eparar a casa da Misericordia de

As ,'filelras do partido progressasta em
ser republicanos cómo anarchistas, ou o

.

9-D. Luiz Thorne, filho do sobredito, go- Lagos) a ('greja de S. Pedro, c fez outras

Loule,l1111}Ca ficaram desertas; fa,ltaram-¡ q�l,C melhor lhes apPO,ü.vesse., �,ambem po- -vcmou por �lciçãO, d,as cam.ara;;. d'este reino obras de piod?,de, Foz tamb�m a ,fam9sa es.-_'"lhes n Llm dado n:01�1e.nto os chefes, mas diam ser honradamente solicitados a pu- emquanío nao homo. propnetano. cada do castollo da mesma CIdade, o cano da
as

:c,.renças
nos 'pnnCl�lOs porque. s:mpre r

gnar pelos principios exarados no pro- .iO-D. AfT,?I:S,O elc, .Noro�ha,. governo.u só agun, e muitas Iortificaçõcs, Foi para Vedor
ha'V�am combatido pelmaneccram firmes e

gramma progressista. scis mezes, -e 101 p-or viso-rei para a India. da fazenda. -

arreigadas,
. ,.>

• N'estas circumstancias, a legiuo dos dis- H-D. Pedro Manuel. De governndor de 24-Nuno da Cunha de Athayde, conde
E' necessano nao tornar a fulta �e con- sulentc« desapparece, os chefes dissidentes Tanger veiu em direitura para este reino e de Pontével. Tinha sido mestre de campo ge­

fiança nos home.ns, pelo �s.morecimento da politica ,do sr. Marcai, competeniemenie governo, e pm' ter sido generaL na India, e neral no exercito do Minho.' Fez as casas da
QU abandono de idéaes POlrtICOS.,. . _ solicitados, adherem

á

politica do partido pelos seus muitos merecimentos lhe veiu o cámara de Lagos e um poço na praça com

. �� homens .q_ue,em tempo� que JU là, vu�, progressista e esta rcorganisa-se em Loulé titulo de conde cla At.alaya. publica utilidade.·
.

dm.gtam a p�htIC� ,1-:rogressIsta em Loulé, com.a ql:3si totalidade das ind'¡vidualidad�s I 12-,,D. Luiz de Souza, c?nde. do Prado) 25:-Sim�0 C�rrê� da. Silya, conde da Ca�-
.

mais uma �ez o dir ernos, morr�r,:m uns" respettave,ts dos tempos que 1? l'á-.t:ão, e m�Is�, _qu� de; gorer�ador do Brazil vciu governal' tanhClr�. Fo� de mteira justiça; rep�rpu.mui­bande�ram se. outros p�la ar:lblçao-, e os honrados caracteres e solidas infíuencias este remo. FOI grande governador e esmoler. tas Iortificações, e fez outras obras utilissimas.
sobreviventes que se nao derx:�ram c�r- dos ant£gos amigos do sr. Marçal Pacheco. 13-D. Gonçalo Coutinho, governador de 27.·-D. Luiz da Silveira conde de Sarze-
r<?mper, foram engrossar a legião dos tn- Assim, se encontrarn hoje os progres� Mazagão d'onde vein governar esté reino. Foi das. Principiou a fortaleza da ponta da Ban-
dlffer�ntes. . .

sistas de Loulé, vilipendiados pela quadri- do conselho de estado porque vindo-lhe uma deira, que defende a hahia de Lagos, e fez os
FOI por ISSO que o sr. Marçal Pache�o, lha do sr. Marçal Pacheco, mas animados carla de el-rei em cujo sobrescripto por des- annazcns das armas que estão na praça da

apenas com um pequeno grupo, na maior por toda a gente seria e honesta, e justa- cuido se lhe dava este titulo, o mandou re- mesma cidade.
parte Composto de velhos �e�,eneradores; mente considerados pelo illustre chefe do ,conhecer pelos tabelliães, e recorrendo a cas- 28.-D. Francisco Luiz da Gama marquez
pOl�de �stab�lecer yredOmll11O onde ate partido o sr. conselheiro José Luciano de tella, mandou el-rei que ficasse sendo do scu de Niza. Foi muito amigo ela justiça, acabou

·

então so havia sofndo derrotas. Castro, que sabe e conhece muito bem o conselho de estado, visto ter-se-lhe .assim es- a fortaleza: da ponta da Bandeira que come-

Comprehende-se o desalento dos sol-
que por cá vae. eripio. çou o conde de Sarzedas na babia de Lagos.

dados quando os c?mmandantes abando-
,

" i4 _ Henrique Corrêa da Silva, fiIho do 29.-Ayres de Saldanha. Foi bom gover-
nam o sell posto, seJR qual for a cau_:;a que· "

Notas algarvias 1.0 'governador el'este reino, Acclamou n'eHe nador, e fez um armazem na cidade de Silves,
tal determll1e. Mas se.a lucta se. nao tra-

o inrictissimo rei D. João IV de gloriosa-me- c o corpo da Guarda, e outros reparos neces-
· vou du!'a_nte _um pen_odo relatlvanlen.te moria, então subido ao throno, o quaJ fez ve- sarios.

.
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,ongo, � .certo que a � ere-nç� nas c�'en- d i' b ) dor da sua fazenda.
'.

30.-D. Fern:mdo Mascarenhas, mai'quez
ças polItIcas permanecIa e maIs e maIS se e .AS oà
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d GOYERNADORES DO ALGAHVE DE 1581-1718 ;)-- . nscol.'IaSCarenlas,con c e 1- d!la q'on Qlra. jQl "Igiantlssllllo governa or

aMcentuIR\pTa ahn�e Ida q.ue os ll1tlJI.tos .� sr,
dos. D'cste governo passou ao das Arm[).s da d'e5te reino, e muito desinteressado. Não hou-

arca ac eco ommante se lam leve- i-Martim Corrêa da Silva que d,epois da '. 1 AI
'

"
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morte de eI-rei D. Sebasliflo, se achava em provincIa (lO . cmtejo cup occupaçao tm'e ye no sen empo a la e mantimentos por en-an o. .

't
'
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. , Ca.st.ella C.Olll os j·Ul·Zo,.,'" ql1i-. del'aIll :.1, s"ntelll';," nor mm o lempo. ar o saque e es para ora
..

l1cgou mesmo um"t�mpo en1 que os - c,_ V - <.: ¥" t"!, l'
.

. .

d M I P h d.o rel'n'o POI' e'l-rel' D. FI"l'lppe I, e d.ezoI·io da' iG - Marlim -AfTonso de Mello comle de 13m.Jem se empregou mUllo nos reparos
propnos amIgos os sr. arça ac eco, '

d f'o d
.
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velhos regeneradol'cs,"se revoltarain con- série dos reis porLuguezBs, veiu despachado S. Lourenço. Foi bom governador ainda que as orll.lcações a n:�1'l�11a., .
cu Im_nclplO.a

trà o chefe que a todo o momento e pu- para este reino (Algan'e) por governador e aspero na justiça.
.

uns fOl'lms (oL�a utJ}¡SSlma) n� mela pra�a
blfcamente se jactava de não seguir ne- capitão general d'eHe. 17 -. Nuno de Mendonça, conde de Valle de Lagos, que nao êlcabou por nao estar maIS

nhum dos partidos existentes e contra a 2-D. Duarte de Menezes, eonde de Ta- de Reis. Gm',ernou poucos m.ezes i)or urna te,n�l;o no goremo.. f ' .

"

_

velha'regeneração que, apesar de tudo, rouca, que havia governado,Tanger na perua carta de el-rel cmquanto não voltava o conde' E do conselho de �staclo de eI-ICI D. Joao

preferia sempre os serviços do indepen- de eI-rei D. Sebastião. de Obidos para este governo.
o 5.° N�sso Senhor" Vedor da S.lla faze�da, ...

denté, á ·dedicação nunca desmentida dos
�,. 3-Fernão da, Silva, ,que havia sido. em- i8-D. Vasco Mascarenhas, conde de Obi- AcadCl11lCO da sua Heal AcademIa da HIstOrIa

se�l fieis correligionarios. baixador em Castella, governou só fi mezes. bos, governou dois annos, e foi por viso-rei Porlup-ueza. _

E' n'este mÓl11ení,0 que os soldados pro- 4-Fernão Telles de MenezBs. Foi excel- para a India. .

FOI governador �as arn�as dos seus exer-

gressistas, até aqui em abstençãó forçada, lénte governador. i9-Francisco de Mello Monteiro mór do CItos, e sempre satisfez dIgnamente a todos

sç agitam na esperança de' encontrar diri- .,5 - Ruy Lourenço de Tavora, que d'este reino. Tinha sido embaixado!' na côrte de os seus empregos.

gentes nos chefes dissidentes do grupo dos goverrio foi para vjso-rei da India. Fran�,a. Governou hem. Ji. -D. Antonio de Almeida conde de

amigo.s do sr. Marçal Pacheco, ao mesmo 6-D. Diogo de Menezes, conde de J¡-icei- 20 -Nuno de M.endonça, conde de Valle Avj�tes. �foi goYeT�-nad�r cuidadoso, e_de Loa

t�mpo que a legiã.o dos indilfel'entes se ia ra" gentil-homem' da camara d'el-rei, e da de Reis; governou sete annos e. meio com IOll- JustIça. Ij ez em "Illa Nora de Portlmao o ar-

c:ol1vencendo que o seu retraimento corr- chave dourada. Fez n'este reino obras muito vaveis acertos. mazem da polvora.
tribuia efficazmente' para a longa serie de exc.ellentes. 2i-MarLirn Corrêa da Silva, neto do L° 32.-D, João de Alencastre. No pouco tem-

prepot�ncias que tudo pretendia avassal- 7-D. Manuel de Alencastro, filho do du- governador; tinha-o sido de Mazagã,o, c da po que governou fez quantidade de .leras de
lar.

.

que de Aveiro, governou oito annos;' morrel ¡orre de S. Gião (S. Julião da Barra). ca\'allos para a provincia de Alemtcjo, aonde
O campo progressista encontrava-se· na cidade de Lagos; está sepultado no cõro 22-D. Luiz de Almeida, conde de Avin- foi tambem assistir na campanha de Xares, e

naturalmente indicado a todos: muitos dos baixo do mosteiro de freiras da mesma. tego Fez bom governo. sem embargo de que tornou ao governo; foi-

indifferentes sempre haviam militado no 8 - D. João' de Castro. Tinha sido presi- 23-D. Nuno de Mendonça, conde cleVal- por pouco tempo por lho sobrevir a morte .es�

partido progressista e os dissi1entes da dente da camara de Lisboa, e foi bom goYer- le de Reis, outra vez governador d�este reino,_ tando, em Lisboa.

CAmIEM SYLVA

Novembro de 1887.

5'

servado, atravez do tempo o dom de me re- tem, não sei o quê de suay'e de nebuloso que da infinita profundidade de secreta e sympa­
cordar melhor do que todas as imagens cer- só pert.ence ás raças afinadas do Norte. tica penetração, dp, sóffrimento habitual e do
to� pontos da terra c certas figuras que têm E não obstante, reina em todo aquelle con- immensa piedade! Tres changeante é a ex-

atravessado a minha existencia., j�mcto, uma ,tão perfe}La harmonia, q�e se di-II pressão, d'es�e roslo,emLora o sorriso lhe se-

De forma que quando ouço, ao longe, re� 'zla ser o costume, .niventado preCIsamente p quaSI habItual. «Isto faz parte do nosso

soar as trompas, torno a ver, tão nitidamen- para a fada que o usa.-Para esta fada que es-- papel, disse-me ella um dia, a sorrir constan·
te como se ainda lá estivesse, um boudoir real creveualgures: «(A Toilettenão é uma cousa in- temente como os idolos.» -Mas este sorriso
(porq\l,e a fada de que fallo era ao mesmo differente. Faz de vós um objecto de arte, ani- de rainha tem muitas CÓl'es diversas; algumas
tempo uma rainha) dando, pelas altas janel- mado, coni a condição de serdes vós, o enfe-ite rio vezes é repentinamente, de uma alegria fres­
las gothicas, sohre um infinito de pinheiros '¡;osso enfeite.» , ca, quasi infantil; outras é um sorriso de me­

,verdes cerrados ,uns contra os outros, corno
.

Com que palavras podes descrever as fei- lancolia resignada, esses instantes, mesmo de
em as florestas primitivas. O boudoir atulhado ções de esta rainha? uma tristeza illimitada.

No decorrer da n1inha vida errante, acon- de cousas, é de uma magnificencia um pouco
.

Como is&o é delicado e difficili Parece que Dos desgostos que teem embranquecido os

teceu'-me, uma vez, parar em um castello en- sombria, nas suas tintas indefinidas graJIa- as expressões vulgares ·que se empregariam cabellos de esta soberana conheço eu um,­

cantado, em casa ele uma fada. das attenuadas deitando a ruivo, coloridos de. faUando ele qualquer ontra se tornam de re- que posso, melhor do que ninguem compre­
O longiquo som da trompa que soava nos fogo que se apaga; ha galerias como peque- pente irreverentes, tanto o respeit.o se impõe hender,-e que me é permittielo elizer: no meio

hosques, teve o poder de fazer reviver, para ninos balcões interiores, e grandes e pesadas desde que se trata de ella. Vem no -sorriso do grande jardim ele uma residencia real, lc-
· mim, as minimas recordações d'esta habita- dr,aperies escondendo os recantos mysterib¡ws, a eterno mocidade, ·nas faces um inalteravel varam-me por sua ordem junto do tumulo d.e
ção.. . nas torrinhas ... E a fada reapparece-me ali; aveludado cór de rosa; nos dentes a alvura uma pequenina princesa que se parecia com

E' que o cast;dlo da fada estava situado no vestida de branco, com um longo veu; está lactea da porcelana. ella, que tinha herdaelo as suas feições ·e sun,

meio de uma floresta ,profunda em a' qual se· sentada defronte de um cavallete e pinta em Mas os seus magnificos cabellos, que se pura e linda testa.

ouviam constartemente as cornetas militares pergaminho, com um pincel leve e delicado,. vêm atravez clo veu semeado de fios pratea- Sobre o tumulo li: «(]]ão choreis; ella não

de timbre grave, corresponder-se como que de maravilhosas illuminuras archaicas onde, no dos, são quasi brancos I.,,. ((OS cabellos escre- está morta; dorme.»
muito longe. Estes sons estranhos, desconhe- genero bysantino, os ouros dominam tudo: veu eHa nos seus Pensamentos são as pontas E realmeI)te a pequenina estaLua deitada
ciclos, tinham uma melancolia, á parte, pare- um trabalho de rainha do tempo antigo, co-I de espuma que cobrem o mar após a tempes- parece dormir tranquil!_amcnte no seu vestido
oiam supplicas magoadas cantando no -ar 80- 'meçado ha tres annos; um missal sem preço, tade.» ,. ele marmore.

noro que se respirava ali - o ar silencioso, destinado a uma cathedral. O costume bran- E como exprimir o encanto unico do seu (( não choreis.,; ,não obstante a n\ãe da pe-
I

vivo e puro dos cimos...
, CQ� da fada, é de forma oriental tecido e la- olhar, d'esses olhos garços, limpidos, um pou- quenina adorn1'éeida, chor� ainda e chora

A musica tem, para mim, um completo po- mellado de prata. Mas o rosto que se çmmol- CQ fundos sob a sombra da testa larga e pu- amargfitmentc a sua filha umca.

der evocatorio; farrapos de melodias têm con-
. dura, sob as pregas transparentes do veu, ra: encanto de suprema intelligencia, encanto (Continua).
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3:3.-'D. M'lfl1f1el' Josó de Castro conde de I

JrlonsantO. Foi (,�Cl!U�ntr. governador, muito UnI. ¡"CitoI- de ••• tisanas
amado e estimado de todos, a-nigo "la justi- _.,

: ,ça� lTOpel'rdenclo mais para a piedade. '.'

A �lOm(';¡çaO do pe�so::;ll para os exames

l� ei um corpo da guarda muito hom na I
d ensmo clem�ntar e comptcmcntar no con�

,j)ra.ça da,Villa Nova d� Portimão, e acudió a celho de LQlll� d�n e'���,anno �gu�t pela ?ar;
: n)ll¡tps,r�paros cla marinhn. . ba. ao sr, botlcaLo Vicente Baptista PIres,
. .

34.-+i\Jartins Antonio Affonso de Mello e reitor do lyceu de Faro, por mercê e graç�
. Silva, conde de'S. Lourenço. Governou bem �a ingeny-idade, n� decadencia do nepheliba- Foi promovido a juiz de 2.a classe e collo­
e com muita,Justiça. Fez um armazém para

usmo Dias �Cl'l:elra.. '.: cado na comarca ela Ribeira Brava o sr. dr.
arruas no Trem de artilhcria de Lagos. Fal- .

O sr. holicario-reitor no�eon ,pa.ra pre� Antonio Maria Pina d'Azevedo Castello Bran-
Jeccu ern: Lisboa 'ÇJl.1.., de ... de 1718. di!'. aos exames um cavalheiro muito nos� co: que antes exercia o mesmo legar na co-

E por não haver n'este reino por morte do arrugo, m.as teve .de enqulir ,e58,3. nomeação marc� de Mo�chique. . .

solncdiio governador residente, e está gover- p.oucos dias" depois, porqne a frente elo par- O JJlte�ClT)m? magistrado ao retirar se de
nando o sargento-mór 'de batalha Melchior da tulo do .Sl'. Marçal.Pacheco se lhe apresento.u aquella VIlla fOI acompanhado pelos pnnci­

,

Costa Correia Rebelle, com aquello cuidado a qnel'�w governatwa do SI'. dr. Mat!1eus TCl- paes cavalheiros d'aquella terra ató Portimão

digno de sua expericncia e sciencia militar. xeira Hn�ondo u� outro nome, mats cornp�- oil�e )he foi offerecido um lauto jantar a que
. GABRIEL PEIŒIlU. tente, mais propno pnl'a o desempenho de tao assisnram os srs. drs. Cabrita e Faria seus

----->êoo--"-".--'- rendoso, -eleuulo e honroso cargo.. -I paniculares amicos.
.

O sr. F. ,�. Quit��ll1ill:a d? Mendonça, ex- Sua ex." part:breyemcnte para a. comarca

\.','.:.::,., 1 I� O'.... !f.',I'j
·

..I¡'·,.,·�",.m.S··,,.EJ, m�pcctor d,JJlstr�c('�o pnm��'la � actualmente para o�cle foi despachado, sesuindo 'por Cas-

I 1
:;.4 _

1 a�lllo ao lyccu {le I, ,li'?, havia, e ver?ade, e�- tromanm onde yac ser padrinho el um filho
'.' .,

.,. , -- . .cnpto ao nosso moluccntunulo anngo, pl'l- do sell muito amico sr. Francisco S. de Sou-
·P�n· 'BAIXO PJitEÇO ue- �eil'o n.omeado, em nome �lo sr. botica}'io-re�- za Rocha, escri"ã� de fazenda d'aquelle COI1-

;:�'é)e�Lda empreza do jOlcnal .0 -tor, pedindo ct fineza da accüação do cargo e/lja celho. .

:(A.lgarvio». "wmea�i1? era rcmettida na mesma data para Que faça uma boa viagem é o que do co-

QUCi...q_ p!8et'en�lei· dh"ija.-se ,a admI�lstl'ação do concelho de Loulé; mas ração desejamos.
á l·cdacção (lo ccLouleioIU)).e o. encrglco goyernador appareceu com a rofe­

nda n.omeação em punho,' escoltado pelas Jornaes: - Recebemos mais a visita
aguerndas IlOs/es do muito poderoso senhor ele de dois collegas, um que se publica em Tor­
Loulé, e·o bOlicario proti/eltetl. .

res Noras com o ti-tulo de A Renas_cença e que
:". M.as a seriedade do sr. Quintanilha'oppóZ": ha poneo encelou a sua pnblieação, e outro
&e m·nda por um momento á pusilanimidade intitubclo O Merülional que já ha tres annos 'R(}¡1lisou-se nos dias 29, 30 e:31 do pas-
do Sf. reÜor-t-isaneiro� 1en10 alfim de eeder so publica na villa de Montemor-Novo. sado mez a maior feira d'este coneclllo e

aufe a sllperioridade official do Loticario, tl'e- Agradecernos e enriamos em troca o nos- uma das mais irnporlanles d'esta provincia.
mulo só por se lembrar da merg'ia do H. dr.. so semanario. Hoje deyido á crise que atravessamos e qne

Acha-se a banhos na praia de Sclubal a Mnlheus Tei�eii'a.
.

'. I muito tem prejudicado a agricultura, o COIll-

nossa dislincta coliaLoradol':l a ex.ma sr.a D. Ficava, porém, assenle que o sr. Pires se�
. Par.t�(l��-Na sexta-feira:í tarde par- mereio? a indust_ria, esta feira perdeu parte

.Maria Angelina Penedo de' Sequeira Manso. l'Ía reitor-cataplasma: enguliria a nomeação tm para All..mlel:'a a fazer uso c�os banhos de da sua. ImportancIa, porque as transaçoes são

S. ex.& conta demorar-se o outonúlo n'aquella já feita, mas não faria a subslitui0ão Imposta. mar o nosso amlgo sr. Sebasllão Drago de menos numerosas e feitas com mais difficuI-
mimosissÍma estancia balneal·. . _E, radiante, lá vae agora reitor-xarope em Azeyedo Lobo, digno cserjYão do juizo de di- dades.

.

:J .

•

cata do ellergico governador, melifluamente ex- reito d'esla comarca e sua familia. Outras causas influiram tambem n'estn re-

. Con�ta��os que ST� yac publIcaI' um nom pô!, 05 resultados a que havia chegado'a sua
,.. sultado, taes como o anno ter con1do mau

J�rnal polItICO e,m 'Illa Beal.de. Santo Ant.o- hallesa, temperada com uns laivos de pun- Caminho de ferr{) de sul e sueste para os lavradores e os negociantes de corti-
mo, de que sera redactor prmclpal o nosso donor alheio. ça ainda não terem rea}jsado as suas Yen-

�migo e correligionario sr, Fte�erico Ramirez Aqui, o sympatltico governador, não sabe- Cá estamos nOi'amcn!c n:t hreGhà. das.
Illustre d?putad� por aquelle CIrculo. mos se por se ver des:lmparado pelo seus va- Não vamos fallar dre31a YC'.z do estado la- Ainda assim muita gente affiuin a esta villa

Bcm vmdo seja o noro collc�a. lentes ([minas de Loulé transirriu cedeu acci- mentavel e vel'�onhoso em CIne se encontra a IJor occasião da feira.
.

'- ;], 0" v

lou a cataplasma,saboreou a xaropada; e nós, gare da estação de Louló, nem tampouco nos -----....---��

§aliI- encarr�gados de defender a sua energia go- referiremos á falta sensivel d'uma cebertura, Es.tiyeram n'esta vil_la durante. a ocea�ião
.

Renlisam-se nos tlias 13 c 14 do corrente vernal/va á Qutrar/CC, francan1{�nle lhe dil'e¡)10s na mesma gare, que resguarele os passageiros dc:_ feIra os .nos�os estImados amlg!)s os 51'S.

mez n'esta importante po\'oação do concelho que anclou mal.
'

dos ardentes raios solares.
.' Joao de Flgnell'eclo Mascarenhas abastaJo

de Loulé a costumada feÍra e festa a Nossa O sr. dr. Matheus não estere á altura dos Nada diremos a tal respeito, porque já em' propriet.ario de S; Bartholome� de MessiI_1es
Senhora :lO Pó da Cruz. seus creditos; deixou que lhe fizessem a ap- outro tempo nos referimos a esle a.ssumpto, I e Joaq�Im Thome d.e Souza, Rets Bemec1,lId()
A feira é uma das mais imporl:mlcs das �lica�ão d'uma catapl�l.sma, o typo dos emo- tendo alg11em levado a mal que pllgnassemos bel'.nqmsto commerClante d aquella loca)lda­

freguezias l'urnes e a festa deve ser este an- lIentes, e a sua enel'gIa resolveu na fraqueza em defeza dos interesses e commodiclades dos de.

no feita com todo o brilhant.ismo, h�r\'endo commum dos siúlples morlaes;'pl'Ovou do xa- pa'ssageil'os que concorrem áquella estação.

'fogo� no dia 13. á noife, e missa solemne por rope, lambeu os 'beiços, mas não deu pelo Hoje vamos fanar do pessimo e incommo- Demoraram-se "alguns dias n'esta terra os

mUSIca vocal e lllslrumenlal, sermão e pro- poder asthenico da boticada. do serviço do caminho de ferro do Algarve seguintes empregados .viajantes: o sr. João-

cissão 'no dia H. Mais ontro desastre d'esta ordem e o sr. ao ramal d'EYora-Extremoz. Lourenço Móra, digno empregado da casa

A lodos estes actos festivaes concorrerá a dr. Malheus está irremediavelmente perdido; Este comhoio sae de Loulé ás sete horas Antonio Portella & C.a represerÚante de yari-

excellente philarmonica Artistas de li/inerva., nem mesmo nós achaTemos torças para o de- da manhã e só chega a Extremoz á meia n.oi- as outras casas da capital; o sr. Modesto R.

que como sempre saberá elesempenhar-se á' fender.... .

te; islo é n'bm percurso mais curto do que
Garcia representante da imp<?rlante casa Cu­

allura da justa fama que 'loin adqllirido. O botIcarIO engullU a nomeação, farta tam- de Loulé a Lisboa, demora este ronceiro com- 'pertino Ribeiro & c.a; e o sr. Antonio da Sil-

E' juiza dci. festa ainferessante filha do' nos- bem a substituição.
.

.

<

-boio mais tempo. va Marques, empregado da acreditada casa

so presado amigo sr. Manuel de Souza Enze-
.

Quem até se. dispunha a guardar um offi- Um passageiro entm para o uuico compar- commercial de. Lisboa Di'Ogos da Silva & C.a.

hio, ex.ma SI'.a D. María Thereza de Jesus Eu- CIO que perlencla á administração do conce- timenlo de 1.a classe que o comboio leva e

zeLio, do Morgado de Salir, que pelos seus lho de Lou1? 'para en��br!l' ou subtrair as fica logo horrorisado com a falta de asseio Acha-se a uso de lxinhos em Tavira o nos­

:H'ultados meios de fortuna e espirito carita- rl'oras d� rmseravel e vIhsSIl!l0 acto ql�e pr�- que ali encontra, nodoas por uin lado, porca� so amigo sr. João Luiz Bramão Coelho, digno:
tiro dispoe merecidamente das sympathias e hcara, deIxando !o?-lprom�tlldo sr. qUll1l'ap!- .rias por outro, emfim um. pessimo comparti- .

escrivão ele fazenda; em Lagos.
.

rcspeilo de todos os IJabitantes da fl'egllczia Iba, a quem. haVIa mcumbldo de pedtl' finezas mento a. que se dá o nome de La classe.
de Salir.

-

que, concedidas, despresava sem pudor: era. Sóa a campainha, toca o apito, silva a 10-

Desejamos que a festividade eorr3.. confor- muito capaz d'ir mais lon�e e fazer tudo quan- comotiva e ahi se poe o comboio em marcha
me o empenho dos sellS execntores, fazendo t??e repugnanle a energw do sr. governador lentamente, morosamente, com a morosidade

- volos lambem para que a feira se realise com CIVIl �nandasse: .

das nossas cojsas officiaes; dentro em pouco
ll'am;ncçõcs u1eÍg e' de importancia para os Na� se qUeIX�, pOI�; O. s�. dl'o:,.Matheus. se o fumo e e calor suffocam, os pass�geiros; al­
lavradores dil região tão infelizes este anno os a_l1ugos de ca'lhe mflmgu'cm o mereCIdo gum que vai em segunda classe e pr�tende
Das suas colheitas. cashgo. resguardar-se do sol, puclJa as cort.inas das

O papão dos desacatos e enxovalhas, apl'e� janellas, mas estas d� nada senem porque se

sentado ao boticario.produziu effeito, o que acham estragadas,.
.

não admira. porque se o homemúnho 1em Dep,ois do calor apertar mais e que o com­

sempre vivido com yenenos, como. di�ja o pa- boio pára. cm alguma estação, os passageiros
dre-mestre Vivas, tambem tem manipulado 'apeam-se na inteJ)çã� de beberem um copo
muitas papas, xaropes e t-isa'IJas; agora o que. d'agua, mas ficam surpl:�hendidos quando
pasma. é que o lendario terror das creanças e não a encontram, pt'otestam c9ntra tal facto
dos cobardes tambem influisse no. arreganho e o cheIe da esta.ção responde-lhes que não

energico do sympathico governador. tem agua, l�orque, apezar das repetidas recla-:-
No fim de contaS ... reles politiquices e as- maçoes que teni fe,ito, ainda lhe não fürnece-

querosas boticadas.
;

Tam uma talha.! .

.

N'outra oslação mais ad�ante encontram ta­

lha, mas não agua e n'ontras nem talha nem

agua; est.a falta é muito para lastimar princi­
palmente na epocha de calor que atravessa­
mos.

Em Beja tem este bello _comboio duas ho­
ras de demora e uma longa paragem 'na Ca'­
sa Branca, no regresso para o Algarve têm
os passageiros qne estar desde as 3 horas da
madrugada até ás 6 na Casa Branca á espe­
ra que algum comboio os conduza 'ao. seu des­
tino, mais t.arde nova demora de duás horas
em Beja.

'

Ora nãO seria possivel estabelecer um üu­

tI'O horario por meio do qual os pasMgeiros
não soffressem tantos incommodos, e seguis-

, I � I sem directamento ::10 seu destino sem estas
Tem pa,ss:)(10 in�ommodado de, �:lllJe o I aborrecidas paragens?

nosso pal':lc�1la�' amIgo, sr. di;; Jose Lap.a �. Não seria lambem possível melhorar cm
Manuel: distincto adrogado Cl esta pro,YlI1cIa, asseio e commodidados as carrua sens aile
e deão da sé de Faro. n'ello circulam, hem como todos �s outros

�azemos volas pelo sen prompto .l'eslabe- serviços depcndcntcs da direção d'esta li-
lccimcnto. nha?

Os factos que são bem conhecidos do pu­
blico aqui os deixamos expostos á considera­
ção do senhor director dos caminhos de forro
de sul e sueste para que es resolva de har­
monia com os interesses do publico, a quem
temos ouvido continuas e repetidas queixas c
que tem direito a ser bem servido e a mere­

cer mais alguma attenção não so por parte
do sr. director como de todos os empregados
ela linlw.·

I)

Começa hoje a novena aN, S. da Piedade,
na cgreja parochial de S. Sebastião, d'esta
villa.

Tivemos o prazer de ter n'esta villa na se­

mana que findou o nosso prezado amice Sf .

Antonio Vaz Mascarenhas Junior ".,

Naseilnento:-A esposa do nosso

am!go o SI'. Francisco Lourenço Callado, deu
hontom á luz urna robusla menina.
Ao nosso amigo, sua ex.Dll esposa e fami­

lia as nossas felieitaç,ões.

'-

. De visita ao sen velho amigD sr. José Men�
,des Jara, esleye na sexta-feira pass',lda n'esta
,villa o nosso distincto amigo sr. Manoel José
de Matlos Sanches, abastado proprictario de

,)1'aro, qne n'estes ultimos días 1e:m experimen­
tado cDl1siderayeis melhoras.

::PORQUE SERÁ'?
� i ,..

Não n9s amedrontam os i_nsultos nem nos

in.timidam as a.meaças;.continuaremo� no P¡'O-
.

posito firme de seguir o caminho, da rectidão
que traç[¡mÇ>s, dizendo as verdades, dóa a

quem doer, amw.'g1/e a q/,lem amargar.
Lá diz a sabedoria das nações: arcle'-Zhes é

pimenta, o que arde é que citra...
Uns individuos, sem reSpOn$3;bilidade juri­

dica, que antes se dirigiram -os ,mai91'�S in­
sultos, estão hoje constituidos em sociedade,
sem responsabilidade de cathegoria algurna,
limitt;tda ou illimitadél:, para lanQarem wbre
pessoas dignas e sérias, 9s insultos eom qué
outr'OI'a reciproca e muiuamente se mimo­
searam.

'

.

E�tãO perfeitamente no seu �lemenlo; f6ra
d'elle, coitados, nada sabem faíú, têm toda
a sua vida andado de rastos a chafurdar na

lama, d'ella nunca sahit:ão e n'ella hão de

Em um baile publico. Passam quatro da-
mas muito elegantes: .

-Quem são aqm::llas senhoras? pergunta
um estrangeiro ao amigo em c�sa de quem
se bospeJaya.
-São quatro meninas arnenws.

P31"8, 'J3nllos:-0 nosso amigo sr.

Joaquim CJaudio Baphael Pinto, digno secre­

tario da camara municipal acompanhado de
sua familia partiu na sexta-feira para Albu­
fei ra a fazer uso dos hanhos salinos. E' conduzida lloje pl'Ocissionalmente. para

a egreju parochial de S. Sebastião, a vene­

randa imagem de N. S. da Piedade.
Formarão o prestito todas as confrarias das

duas freguezias da villa. .

morrer.

'A p1l1_'eza das suas acçõe� eslá cm comple­
t.a e' perfeita harmonia com a li�l1peza' do cor­

po e. do fato. S.uj.os,. immundos por fóra e po­
dres por dentro, o halilôHlue exhalain, danota
podridão completa�

Podeis continuar a b.nçar sobre nós as

vossas l)abuseil'as, podeis continuar livremen­
te os ins.ultos; para nós agrada-nos mais ser

insultados por uma certa class� de individuos
. do que ser' por elles elogiados, porque do

elogio poderia o publico concluir que, a res­

peito de dignidade. c seriedade, calçavamos
os mesmos pontos.

Pela professora official de QU¡lrteira, a sr.a
D. Maria de Pilar Ibmos, foram'ultimamente
;lpl'esentados aexame elemenlar dois alumnos
qne ficaram aprorados obtendo ambos a clas-
sificação de hom.:,

. Regressou das Caldas de Monchique a Fa-
Dm d'elles, filho do nosso amigo sr. Ma- ro o digno par elo reino sr. Lniz de BinI' e

noel Antonio Neyes é muito aplicado ao es- sua ex.'11a esposa.
tudo, pena é que 5eus paes nã.o possam dar -'--���-,...--�--

a seu filho educação supe_riol'.' Pensamento de um bebedo:
. Parabens á illustrada professora por ter -O dinheil'O ... cá pal'u,mim é cousa que
dado proyas da suu i11uita competencia, assi- me não apetece .. , ainda que fosse milliona-

9uidade e zelo para o espinho�o cargo que J rio, poderia eu estar mais bebedo de que es-

occupa. tou?
.

,
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Nós bem sabemos 'o qlle lh.es dõe, ,é fe-I dando toda él sua aucnção, e reclamando uma tenas de operarios ás onze horas da manhã. i nham :mgnwní;:¡r os males, fillC <{: g-l'év,e a Iæ-'

f�onhcc�rem mesmo. nos ifl'3.ui1ad(}s, dignida-

'1'
prompta solução, seriamente �3 .1ê�n prcoccu- na rotunda da Avenida, resolveram peteOITer

I dos tern r;¡U�¡ht-o., '. .

ele e iudepeudencia, qualidades estas que parlo, e pOI'- algum tempo eXlgJl'ao o estudo cm Irando as ruas da cidade, levando arvo- -In"mgHHJll-Se officialmente loTO' r]6it¡iI1g(f
.

os detractores nuuca possuiram, pois não são maduro c bem reflectido. rados (lois estãrrdnrtcs, urn com a divisa - ultimo o' cabo submarino p:.1ra Og' Æº(:ff�Si 1'01'
mais que uns manequins que autornaticamcn- -E' notoria a campanha levantada pOl' 10- A classe trabalhadora pede lrahaibo-e. on- por isso lim dia de resia ptlm OS' IJOl€)g· â(]"
te obedecem (1'0 oordel que o palll:,.'Ujo tem na da a imprensa contra a policia de LislJO::l.. tI'O dizendo: Não é com rancho <Iue se gorer- archipelago. 'romo o Ioi para a mefropelo,'
mão. O mais vil rafeiro depqis do dOl1U the Iniciada pela Vanguarda que dirigiu os seus nam <IS nossas familias.

, pOffpW signi¡¡;;:':a realmente um grand:e'qten_l�'¿'
ter applicado mna boa. sova, 'V-ae de rastos' atraques principalmento contra o Sf'. Pedroso Na sua peregrinação houve varias refregas ramento.

lançar-se-lhe aos pés e lamber-lhe as botas, de Lima, deu em resultado proceder-se a uma con) a policia; �1 ¡é que na rua da Palma um Ningueru-cænesra a sua ulilidade pa.t'â:"o�?
:porque o dono lhe ordena. syndicancia aos actos d'aquelle funcionario, pal'?amentario do Sf'. governador civil lhes de- povos açorisrros, cujo commercio, industria e"

Ha chagas e mazellas que só cedem á ap- syndicancia que teve como primeira conse-' terminou que nomeassem uma commissão, ágricultura, tudo :tém a .ganhar; egualmerl<1(}�
plicação d'um forte cauterio e por isso o ire- quencia, a demissão d'aquelle commissa rio, qu�, fosse conferenciar com elle pois já havia o é para a rnetropole, que tem assim�m com-­

mos applicande embora conheçamos que a a do seu respective escrivão, e a do escrivão OI'(�il1 para lhes dar trabalho. Os operarios municação permanente com a capital uma'
podr.idãe se ,a'lastra pelo organismo inteiro. d'outra divisão, 'que tendo servido na syndi- receberam esta deterrninação, e, nomeada a parte riqlifs'sima do scu Nldo; como'naçã.O-,·él.

Ocmlinu:fremos dizendo as verdades e per- cancia teve de sel' substituido n'aquelle ser- commissão para aquella coníerencia disp-er- qne lhe foi trazida pelos 'Seus heroicos des-

guntando porc¡ue será que o eonserva- viço por inconfidente. saran; em boa ordem, O governo deu traba- cobridores .

.
dor d'esta eomar-en não paga ha Este procedimento do sr. ministro do rei- lho aos que ponde, e prometteu empregar Apesar de todas as ¡lift1rutdc;.ldes, felizmen-
armes as suas coutribuições, porque, será que no satisfez em geral él opinião publica, que brevemente os restantes, te vencidas, o cabo submarino dos Açores Ó
devendo 'agora §elseenios mil leéis sempre confiou, que ulteriores determinações Isso porém não agradou e houve nova pro.- um facto consumado, e é de esperar; que C$­

'ttf!1(h 'Hão entrou com elles na recebedoria? viriam attendet os clamores geraes contra il cissão, novas arruaças, 'ern que 03 operarios te importante melhoramento ""enha consoli-
Porque será que um João Pacheco, ma- instituição policial, purificando-a dos seus vi- attacaram violentamente a policia, ferindo gra- dar os laços indissolúveis, que ligam 'Os Aro­

no do sr. Marçal Pacheco não paga tr-e- ojos e dos seus defeitos, e pondo-a á altura vomente alguns guardas, que lites aconselha- res ao velho Portugal, e contrilmir pt:lifil se

zentes ndl réis que deve?
.

de cumprir a sua missão em eonformidude yam prudencia. e dispersando só em presen- desfazer a idéa separatista, que tem germih;,­
Não nos amedrontam os truões de- feira, com as exigencias da epecha, em qne vire- ça d'um piquete da guarda municipal, que' do bastante nos ultimos annos e ao mcsmc

nem os alhletas de esquina. mos.
'.

felizmente não chegou a fazer uso da força. tempo fomentar o progresso das ilhas.
E o sr. ministro do reino eorrespondeu a Ora isto seguramente não póde continuar -Tem sido desfavoravelmente commenta-

essa confiança; a reforma policial deve ter sido assim: o governo precisa compenetrar-se de do o decreto que reconstruiu a junta de cre ...

hoje publicada no Diario do Governo. 'que a rua não pôde estar á mercê de qual- dilo publico; não se comprehcnde, como nBS

O pensamento capital da reforma, segundo quer bando de amotinadores de profissão, nossas precarias condições financeiras, se vae
diz uma folha da manhã, é distribuir todos que a pretexto de crise, de trabalho, e intitu- fixar o ordenado de 2:DOO$OOO para ° pre­

. os serviços em tres ramos fundamentaes, ca- laudo-se operarios, andam pela cidade cm siderite e o de 1:600$000 réis 'cada um dos
da um d'elles com a sua discnção e organi- cortejo tu'muhuario, empunhando es'tandarles vogaes, quando no tempo das ·vaçcas gordas

Sr. redaclor:-'.Ludibriado dllrante"tnezes, sação prop¡'ias; ao 1.° eompete á segurança c<{m inscripções ,provocadoras, e pel,turbando ° presideI1!l;. desempenhava o seu logar gra-
pesando sobre mim a responsabilidade de publica, ao 2.° a investigação judiciarin.B pro- a ordem publica. I tuitamente, e os vogaes tinham cadit um o

:accusações tão calumniosas e infames como ventira, ao 3.° a inspeção administrativa. Desde que .0 ministro das obras publicas, ordenado de 600$000 réis.
,

'injustas, assacadas contra um homem a quem O primeiro d'estes servicos secá incumbido attendendo [tS reclamações dos operarios, que Não se comprehende taml)em, Œmó pafa .

um dever sagrado me obriga a dispensar to� a um corpo, es:pecialmente organisado, sob a se viam sem ter que fazel', os empregou nas, os dois logares de mgaes, que devem ser

·das as provas de gratidão, faltava-me ainda direcção de officiaes ,(lo exercito, .que dizem obras do Estado, que 'Os operarios tiveram a preenchidos por eleição dos juristas} cuja
ser escarnecido pelos proprios que, abusando serão 'oS srs. major de cavallaria MOi'aes Sar- concepção do «Es-tado-Providencia», que sc- eleiçã.o devia ter logar llOje; só possam ser

da riinha boa fé, portanto tempo me trouxe- mento e capitãés d'infanteria J'Oão Dias,e Ha- rá .omito democratiea hum,milaúa até, mas eleitos os fortadores de titulos no valor n'O­

Tam iIludido e na imminenGÍa de soITrer duras malho Ortigão. ql)e é perfeitamente inexequiyel, 'porque se o minal de u:OOO�OOO .réis averbados com um

:penalidades, se tanta não fosse a bondade c O segundo d�aquelles servjç,os será incnm� f'Osse, todas as demais classes sociaes, que anuo de antecedencia? não se estabelecendo
generosidade de caraüter do cavalheiro infa- bido a um magistrado esp.ecial, que dizem se vissem.3 braços com a falta de trabalho, a mesma l:egra par.a 'O presidente e .para os

madD a cobert.o com atnruha 'humílde p·pssoa. será o sr. juiz Veiga, tendo um ajudante, .que com egual direito appeBariam para o gover- Yogaes elelt'Os püles pares.c deputados, quo
Porque não sei escreyel''l)ara jornaes e 'Os ainda se não sahe qnem será. no, que seguramente' não tinha nem poeliâ tel' pódcm nem ser jurist.as, o {lHe não parece

meus nwi10s annos tem enfraquecido a mi- O terceiro d'aquelles sel'yjços será ineum- I campo, em que lhes utilisasse a sua a.etivi- mui1-o sensato.
.

.

'nha vista e ouvido, tem Y. sido accnsado de bido a: um inspe.cto!', que dizem será o sr .dade. Tem sido cgualmenfe muito commenlada a

falsario nas declarações que tem feito em Moraes Sarmento, acluíll cmnmissario geral, . E' preciso por lanio ir .diluindo no espiri- nomeação do noro presidco!e, sem que nill­
meu nome, COlI) relação á responsabilidade cUJo logar é eXlincto, hem c.omo os de COnl- to dos operarios essa illusão perniciosa; mas guem queira melindrar Ü sl'.J1inhciro Cbaga8,
;de editor do Algarvio,e eu vilipendiado e me- missarios.de di,yisã9; que serão devidamente cmqllanto isso se não consepllC, e "isto o pre-. feita pelo goyemo, sem (lue ti\'esse a mais fé-·
tido a ridiculo; agora pOI' não WI' bem e -ou- aproveitados em harmoJüã com as sU,as ap-ti- cedm)te cstab�lecido, é preciso Mbellal' a cri- ve c011sideração para rom o sen anligo e llOn-
"ir o que assigno, logo por ncm sequer eonhe- dões. se, dando trabalho a {¡uem precisa. rado prcsid.ente, o sr. cQnde de ResteUo, qne
'CCI' o que eni Illeu nome se afi1rma. . Eis sUinmariamente os pDntos principa.e.s Para isso porém, é preciso primeír-amente é tambern pal' do reino, que possue, i'legun io

Ora, como é possivel que haja ajnda quem da reforma, da qqal parece que um dos pen- . separar o «higo do joio)), e nas circunstan- se {lffil'ma, uns 200 C01110s em inscl'ipções,
seja mais cego de yisla e espirilO do que eu, samentos é alheíar por completo a influencia cias aetua� s isso é um pouco diffici], mas uma que DXel'CeU aquelle eargo durante nmitos 'ao-

-'e tcilha a ingenuidade de acreditar em quem politica: a reforma interessa exclusiramente vez c.onseguido, separados os 'rerdadeiros ope- nos, e sempre gl'a.tnitamente.
"de ha muito só tem a mentira por norma em _ao dislricto de Lisboa,e se.a experiencia mos- Tario� sem trabalho dos arruaceiros, agitado- Esse imperdoaYel descuido, que attíngín
¡todos os seus escriplos, venho pedir a v. mais trar� (jue ella dá salutares resulta�os, servi- res de profissão, pescadores de agnas turyas, as proporções d'uma enonne indelicadeza, a

'uma vez a fineza de declarar qne tudo quap- rá de base para uma remodela�ão geral dos cscumalba indigna que, appilreee sempre á tal ponto .feriu � magBon o SI'. conde do Res-
<

to o Louletano tem publicado relativamepte á seI'Yiços policiaes. flôr de todos .os bar�llhos, dcsorientaéndo e tello, que enviou logo a S. M. a sila demis-
minha responsabilidade e procedimento. como -Como é sabido uma das consequ,encias precipitando os poucos que sã,o sine.eros, dê são de administrador da caixa gerat dos de-.-
editor do Algarvio é rigorosamente verdadei- d'esta_�carppanha foi a aggressão pessoal de- áquelles o trabalho, de que preeisam, e a es- positos, demissão que, dizem, a.inda lbe não

ro, tendo eu tidp de tudo prévio eonhecimen- qlle, foi victima o sr. AIres Correia director tes o castigo, que merecem, serem, cnergieo, foi concedida, apesar d'elle j:'l ter abimdona-
to e havendo prm¡:ta.do a tudo o meu assenti- da YangJial'da, e contra a qual o Louletano, .elemplar.! do o logar. _

mento muito expon(aneaUlente. bem como toda a imprensa tem solemn,emen- Repare o governo que estas manifestaç.ões E' isto que tem sido commentado p�la im ..

Se a troça continuar prometto Jazer a v. te protestado; re.rQ!tapdO.-no,s tambem sobre- occultam manejos revoluciDnal'ios� que pódem pl'ensa; não deixará de ser mais um Ffelexlo
.algumas revelações curiosas.

.

maneira con�ra tão lamentavel accontecirpt'n- ter gravissimas consequencias, e que se tor.., para amargas e desagradaveis reflexões a

Loulé, I de setembro de 1893. to, não podemos lambem deixar de lavrar aqui na urgente repl'imir e,oill a maxiina energia. nosso œ�peito por parle da. imprensa estr;:m-·
De v. etc., o IlOSSO protesto· contra essa aggressãg, tão Siga o exemplo editlcante da França' repn- • geira, agora occlJpada cm discutir a questão

ANTONIO PEDRO R.OMEIRA. brutal co,rnp infame. ,blicana; é recente e insuspeito. .

dos credores e os nossas esbanjamentos hu-

(Segue-se o reconhecimento). -�sta campanha .co�tra a policia mere��u Ali o go�erno ,reprimiu energica e se�era- rocratÍcas.
.

especI:1lme�nte do Dzatw Popular uma sene' mente os .d1,sturhlOs provocados em Pans, a ' . (Do noS"so cO'1:'l'e'Sp()ndente)�
Esteve p.m Loulé na terça-feira da semana

de magnificos artigos, que ,c.om certeza terão proposi1o do epcerrament.o da bolsa de t1'a- . =======¡;;¡;¡;¡¡¡;¡;=__===¡¡¡;i¡¡;¡;¡[¡¡;¡¡¡;¡,;¡¡,

finda, o sr, Gns�ayõ Cabrita, I}OSSp .�scJareci- sidp ahi, como em toda a parte, ,clevidamen- balho, e, apesar dos clamores da impre11�a .ÆiLOULÉ-TYP. DO LOlILETANO�
do collega do FutllfQ. te apr.eci,ados. revolucionaria, a grande maioria da camara .._

Cheio� de verdftdes amargas, '�êm posto approYou o procedimento do governo e dos ANNUNCIOS
Tem ,occorrido em Hespanha, S. Sebastian hem a descoberto esses tristes qu,ªqros de . seus agentes, calorosamen.te defendido na tri-

.

e Bilban, acontecimentos estremamente gra- vergonha e de miseria, que abund;}m n'esta buna parlamentar pelo presídente do conse-

ves, inQicios d'uma agitação seria, qúe pode p.ossa capital. lho e ministro do, interior..
SEM'PRE BARATOmuito b�m trazer consequencias de 'vulto para ps que nos representam, â prostituição E esse meSJJ1P e;stadista, o sr. Dupuy, n'mm

. .'. .

.

c

�s instituições da peninsula. '.. das menores e a exploração das creanças,· eloquente discurso politiCé) feito ultimamente FAZENDAS., 1'IlODAS Il: CONFECÇÕES
Em S. Sebast�an houve muitos ferimentos . quer seja feíta pos alcoices, quer seja feita aos sops eleitores, ¡-eivindicou altivamente, MERCEARIAS

..e aJgumas mórtes, aos gritos de vivam os fo- pela mendicidade industriosa, compungiram- como uma gloria, de qtl�· SB orgulhá, a atti-

1'0$1 m.orra Saga�tª, ,f!c;mdo os vidros d::-s ja- nos sinceramente. tude yigorosa que tomou, impondo a todos o

nenas do hotel onde se epcontrava o priPleiro E do coração j1llltam05 os nossos votos respeito da lei. O p)'i�meiro dever d'uma de- '

ministro hespanhol cOf!lpletamente partidos aos d'aquélle jornal, para que, com o fim de mocracia ordenad'a, disse elle, é faze!; respei- .'

e tendo. a ordem sido estabelecida só muitas curar o primeiro d'aquelles males sociaes, se tal' a lei, e manter todos os cidadãos dentro

llOras depois de a revolta' $e ter �anlf�stado. estabelecesse uma casa de correcção para do escrupúlé)�o cumprimento dos seus deve-

E:m Bilbau foram as mah�festaçM� Pfom-
menores do sexo feminino, e para curar o se- res, que não exclue o uso legitimo dos seus

'Ptarilen�e abafadas, para reapparecerem em gnndo se estabelecesse um asylo, on�e fossem ·direitos». E' possivel, diz elle ainda, que em

breve.
.

. recplhidas e educadas todas as creanças', que consequenda d'um certo laisser-aller, d'um . 'f

..

Haverá alguma ligação entre estes aconte- a policia dev� arrancar ás mãos ...dos mendi� certo desudo de auctoridade, alguns ficaram Alex:mdl'� J .. N. 'Santos
cime!1to� e os u�timps tumultos. dos operarios gos, e aos alc()ices da capital. . surprehendidos com a atfitude do governo; LOULÉ:

.

de Lisboa? E' muito possivel, e se assim é, Seria isso uma obra de alta moralidade, não me faltaram, é certo, as imprecações e
__ _ ".' _ " '" _

a situação ;tpre.��nta-se digna d� mer�cer toda
mais do que isso, altamente hu�anitaria. as injurias, de que, de resto, não fiz o menor

.

_

a attenção, afim d'evitar resultados funestos, -A nise operaria em Lisro3. entl'OU n'u- caso; mas depois veiu a reflexão, e disse-se SEBAST IAO CO él P I S
nuc o de3lei�o pode precipitar.

.

ma phase aguda e séria. Os operarios, não geralmente: esses homens têm razão em im-'· .' . n K�

c�n�a:mlo j� ?as promessas da auc�oridade, pôr a. todos o respeito da l�i.») .. cb:r.r ARMAZE:rrI DE CEREAES E ESPARTO,
e nao se s?.1Cltando �o abono do �ancho que Lela-se ... medlle�se, e slga-su·o

.
exemplo" �Q,: LARGO DE S. FRANCISCO

lhes tem SIdo f9rnecldo nos qum;tels da guar- -No Porto a greve dos chapellClro� pare- LOULÉ
níção, appellal'all1 para as manifesta:ções nas ce qlle está em vi�s de terminar: os. opera:- ,. .

.

.

ruas, para se imporem pelas ameaças promo-: rios d'uma das fabricas já voltaram. ao tra- pARTf"CIPA aos· seus ::&Dtl�OS e numerosos fre-

d d d, b Il d' d
' guezes que aoaba de sOl'llr OB BOUB armazene

ven O as arruaças e a. esor .em. .a.lo, e os emaIs par�ce ten e:em a rec,on-I COlli os seguintes generos:�favl\'� cevada,. milho,.
�recedendo, �nnllnclO. nos ]ornaes da ma- clhar-se. com os respectIvo� p�troes: o�ala se

I trigo,. feijão, grilo do bico,. farinha,. farollo,espar�
nlra de sexla-fClra, rcunll'am-E:e algumas ceu- hal'momsem, e que novos ll1cldentes nao ve-' to, etc., tudo por preços convidatiYos ..

Vimos n'esta villa na terça-feira, 29, o

"110SS0 particular amigo Evaristo Penteado,
importante e conceituadissimo conmerciante
'estabelecido em Faro.

geueJJI'a, cogllae e licores

QUINQUILIfEliTAS-
Pannos die seda (J c!·i1w. pm'a pend-I'wr

.

BOM SORTlJIIENTO DE GRA VAl'AS
COLLAltLNIlOS' If rUNHOS DE nORltACIlk

No eõtabelecimeuto

t:pocha morta para a politic¡t; como lhes
disse na minha ultima cor-respondencia, os

nobres ministros nã.o têm podido, apesar d'isso,
gozar soecgadamente as suas villegiatturas,
por(we ê'tceontecimentos importantes deman-



«) 10lJLETA1\"O
..--------�---��----�_,-.,...__. �_�_ _,,'7"_�_------�

(l,bia in1()res�os paila 1131)1),3S eslatisMI
tíces do mOVHuento !laroehlal meysal9!
a ! 00 reis cada caderno, I
HOTEL AVENIDA I

PRAÇA, 28-LOULÉ I
ESTE hotel recentemente montado, está nasf

I condicõcs de servir bem todos os seus fre-I
I

7 f I

I gnezes.' Ç>
I

I
.

Tumbem se encarrega de jantares, l1mch8)
Pablo Garcia Helgado, com trens de alu-I CCIaS, .quer no 1.1Otol, quer em qualquer sitio qu� SUe em Lioboa, 1'M da Alfandega) 160-1.°

guer e diligencias l)ara o caminhe ele ferro e
lhe sep determinado, . i -=�=-

c. B' f
.

d,'
" ,< ,< ',L _ P?de � protecção do rospeitavel publico o seull Effectus

p. I az, azen o OS 11 aSpOl tes por P: eços as
proprictano

.

-

tante baratos; carros para conducção de ma- MANOEL DE SOUZA VINTEl'L I S]{G [J [) OS· T If (lII) Esrr I) E:1Slas" para toda a parte da prOYlllCIa e quaes- ¡ ,k..J, 1 � 1 1 _:.¡ _\

quer carretos. ,VE �"I n li D E CAS AS I c('J?-tra fogo casual ou procedido de raio e exple-
Encarrega-se de despachar entommcndas

.

11 LIM . . M I são de gaz, sobre moveis, propriedades r estube-

para qualquer parte.
"

,Iecimentos,
em todo o reino, e

,----.-.. -.----�------.-----��.------------------------------------- QUEM pretender comprar doze moradas
�11GUl)O\' If \J'll'I'11I0l1de casas t-erreas constando cada morada, ele! l' � t � If i t �.. I'

H',. OTEL l.lAD fiUE· .� casa de Ióra, cosinha c quintal" situadas nai c-intra avaria grossa e particular.
-

lU ll� 11 rua da Ponte Nova, nos suburbios d'esta vil-i
la, dirija-se a !oão. Antonio Hodrigues Mea-j e agente (>s!l l�oUlle,

lha, sen propnetano. I Manoel Rodrigues C01'1:êa.

Uma. morada de casas terreas com quintal,
varanda c })OCO, situadas na rua da Laran sci-• , o

raj d'csta villa.
Quem pretender dirija-se a Do' Eugenia No­

bre da Sih-a, sua proprretaria.

rOR Clflf*.1 DA «ARCADA DA PRAÇA�
LOULt�

"PerOlaneee abel-to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregué­
�es continuarão a encontrar, a par elo extre­

JIlO aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

DE

J.M.Uil)IPOS
RUA DA CONCEIÇÃO
LOULÉ
.-=*=-

Participa aos seus amigos e Iregnezes que
acaba de abrir o sen estabelecimento de mer­
cearias onde encontram um completo e varia­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taes corno. assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos' de quin­
quilherias, que vende pOl' preços, reduzidos.

PASTA DENTIFRICA

INCO�lPARAVEL

KilLOD01iT

GUIA
DUS

TAG.US
FUNDADA E:lI 1�'77

de i'eS(lOnsabilidade limilada

Ci\PITt\L L200:000�OOO nÊI�

. GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
RELOGIOS. VELOCIPEDES E PIANOS

MANOELl RODRIGUE'S CORRÊA
LOULÉ

REPRESENTANT£ DA CASA

MEMORIA
DE

SANTOS BEIRi.O & u.a

LISBOA

.

Unicos vendeelor�s da c�lebre m�china Memoria que é sem exagero a melhor ma­

chIlla. de costura, maJ� perfmta. e mais elegante ele todas até hoje conhecidas. Tem tambem
machmas para sapateiro e alfaiate, assim como ele fazer meias, que têm dado maravilhosos
resultados, poelenelo uma mulh-er fazer 30 a 36 pares de meias por dia. Vende a prompto
p�gamento �u a prestações. Ensino e concerto gratis para todas as machinas compradas
n este deposito.

Unica agencia da Comllanhia dos Tabacos de POI¡lugal
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ El ALBUFEIRA

L�RP�� ADMINI�TRATIV��
CON'l'ENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892
QUE APPROVOU

Al Befolelina Administrativa .

E TODAS

As alterações que 1em sollrido o Codi ao
I Administrative de 18'86, desde il. sua publi­
cação ató ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, Yes
readores e secretaries das cámaras muniri­
paes, administradores de concelho, membro­
das �ommissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PR,EÇO �OO 'RÉIS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORlA:'IO, iOO, 1.0

PHOSPHOROS
FADRICA, DA

Com(Hmhia Nacional de PhoSllhoros
Unica que apresenta o artigo 1ão apcrfei

çoado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

<,

JULIO MARQUES DA SILVA
RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
;)

.

LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 F. 2.° Ar;DAR

LISBOA_
. N'este hotel, um dos bem acreditados,
da capital, encontram os srs. viajantes.pe- _

Io preço de I :/tooo réis por' dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

. o PROPRIETARIO,
Luiz Auqusio Brandão.

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Aromática. Refrigerante. Agradabilissima Venelas para esta zona nas mesmas condições que a referida Companhia. Deposito em

para limpar a bocea depois das refeições ou
. Albufeira, Alte, Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

.

de fumar, muito commoda para viajem. Ap­
provada pela auctoridade sanitaria. Não affe­
cta o esmalte por mais delicado que seja.

BELLEZA DOS DENTES

Esta typographia, que acaba de se installar
n'esta villa, está montada em condições de sa­

tisfazer a todas as encommendas tacs como: pro­
.] curações, ordens e mandados de pagamento, at­

espaeto, pal- test�d.os, �utoações, recibos, quitações de foros

p'al'tJClpaçoes de casan�ento, enveloppes e pnpe
timbrados, e todos os lmpressos para repartições
publicas, etc.

-

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

.'

.

Os sr�. carregadol'es serão avislldos com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex-

_--------.-------- cellentes as acommodações de La e 2.a �amaraB d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aes
passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo. '

PREÇOS DAS f:A,¡SSAGENS PA�Á LISBOA:-1.a classe, 4aOOO réil'; 2,'" classe, 3�000 r'éis; 3.a clas-
se, 2t$000 r.eis.

. ,

ExITO NOTAYEL. EXPEnIMENTAL-A É ADOPTAL-A.

Preço de cada caixa 300 réis. A' venda no

estabelecimento de

. Ilanoel Rodrigues Córrêa
LARGO DE S. FRANCISCO-LOULÉ

-:-*=

Assucar cm quadrados para chá ou café.
Novidade na terra. A' venda no mesmo esta­

belecimento.

ATTENcAot.
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba ele receber
um bonito e variado sortido ele fazendas pro­
prias para a estação de verão tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primaveras, percaes, lãs para
vestidos e seelas; tudo da ultima novidade.

Lenços de seela em córes, brancos e pre­
tos.Casamiras meltons e cheviotes,e tudo ven­

de por preços sem competencia l
Pede que· visitem o seu estabelecimento

pa rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70, 72, 74,
� Largo da Barbacam, iO e ! 2,

IMPRESSOS
�challl·se á len�a Il'esta tYl)Ogl'�·!

A.-Ulazem de vinllos, aguar-dente, eer-eaes,
ma, petroleo, sallão e obi-a de empreita.

Estabelecimento de nereearias, ferragens, drogas, candieiros,
l-ouças, vidros, quimluilberias; bijouterias e

MUITOS ARTIGOS DÊ NOVIDADE

PREÇOS COMMODOS

I�Mllnl�Z¡\ DE N!\VEGA�AO A VAPon PAnf\ O ALGARVE E GUADIANt\

CARTÕES DE VISITA EM BRANCO

100-400 reis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.O .--100-500 réis, 50-300, 25-200
:N.o �-100-600 reis, 50-350, 25-250
�,o 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
N,o "-IOO-800 reis, 50-450, 25-360

-*:__
Garante-se o bom cartão, a promptidão e It

nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

M,OLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dieal de -todaa as molestias de pelle: as impin­
gens, nódoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

�

er,eme das damas
Dá á face e a todo o corpo uma delicada bran­

cura, sem deixar o menor signal; tira as sardas,
nodoas, borbulhas e encobre os signaes das bexi­
gas. Cada fraseo 16200 réis,
Remette-se pelo correio a quem enviar a sua

importancia em valle do correio, a Manoel Pinto
Monteiro, Rua da Rosa" n, ° 206-LISBOA.

--=--

A'S PE:SOAS QUEBRADAS
COM o uso por algum tempo do t;lmplastro AN­

TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO :0Á CAIXA 16800 RÉIS

Egualmente se remette pelo correio a quem en­

viar a sua importancia em valle, ou notas (carta
re�istada) a

ftlanoel Pinlo Ilonleiro
Rua da Rosa, n.O 206-LISBOA

GOMES VI
EST� nov� e. excel�ente vapor, da carreira official e�tre Lisboa, Sines e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força. maior) nos dias 1 e 16 de cada mez rece­

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 e 21.
'

.

GOMES IV
CARREIR.il. 8UPPLElUENT.£R

Agente em .Faro,

João Pe?'eira erAlmeida,


